No coração da Igreja

MARIA ESPELHO DA IGREJA
Celebrámos há dias a solenidade da Imaculada Conceição da Virgem Maria. Fiquei surpreendido com a oração do prefácio da Missa, onde se estabelece uma relação entre a Mãe de Jesus e a Sua Igreja. Nessa oração, numa expressão de enorme alegria, dá-se graças, louva-se, bendiz-se e glorifica-se a Deus pela Imaculada Conceição, pois Ele a preservou de toda a mancha do pecado original, para que, enriquecida com a plenitude da graça divina, fosse a digna Mãe do Filho de Deus. Vem, em seguida, a referência à Igreja a partir de Maria: “Nela destes início à santa Igreja, esposa de Cristo, sem mancha e sem ruga, resplandecente de beleza e santidade. Dela, Virgem puríssima, devia nascer o vosso Filho, Cordeiro inocente que tira o pecado do mundo. Vós a destinastes, acima de todas as criaturas, a fim de ser, para o vosso povo, advogada da graça e modelo de santidade”.
Nesta oração, Maria aparece como o início da Igreja, porque acreditou e deu o seu sim às propostas de Deus,  tornou-se a mãe do Filho de Deus, viveu profundamente unida a Ele e acompanhou-O na sua missão no mundo. Ela é então espelho da Igreja, onde se reflecte o “dever ser” e o “poder ser” da comunidade dos discípulos de Jesus. A imagem da Igreja como esposa de Cristo, de que já falei em artigo anterior, aparece também nesta oração, associando e comparando a Igreja à figura da Virgem Maria. Como esta também aquela é, pela graça divina, revestida de pureza, beleza e santidade. Assim se deve apresentar diante de Deus, esforçando-se constantemente por co-responder fielmente aos dons divinos. Nesse empenho, Maria é para ela “advogada da graça e modelo de santidade”. Ajuda portanto a comunidade dos fiéis cristãos em todos os momentos da sua vida e missão no mundo.

Nos últimos tempos, desde o papa João Paulo II, tem-se falado frequentemente do “perfil mariano da Igreja”, isto é, da sua dimensão carismática, existencial, acentuando o que é vivido, a santidade e o amor. Com isso, deseja-se dar à Igreja ‘alma’, dinamismo, vida. O perfil mariano é tão importante quanto o “perfil petrino”, isto é, a dimensão institucional e hierárquica da Igreja, a sua estrutura e autoridade. Escreve um teólogo: “Se é verdade que a existência da Igreja não parte de nós mas sim da iniciativa de Deus, é igualmente verdade que ela não se realiza, e sobretudo não pode desenvolver eficazmente a sua missão, sem a nossa adesão, a coerência do nosso agir, o testemunho de uma vida pessoal e comunitária radicalmente transformada” (H. Blaumeiser). E nisso Maria é exemplo e estímulo. 

A relação entre Maria e a Igreja foi explicada já no século XII pelo beato Isaac de l’Étoile. Num dos seus sermões diz: “Cristo é único, formando um todo a Cabeça e o Corpo: único como Filho do único Deus nos Céus e de uma única mãe na terra. Muitos filhos, e um só Filho. Pois assim como a cabeça e os membros são um só Filho e ao mesmo tempo muitos filhos, assim também Maria e a Igreja são uma só Mãe e mais do que uma; uma só Virgem e mais do que uma. Ambas são mães e ambas são virgens; ambas concebem virginalmente do mesmo Espírito; ambas dão à luz, para Deus Pai, uma descendência sem pecado. Maria, imune de todo o pecado, deu à luz a Cabeça do Corpo; a Igreja, para remissão de todos os pecados, deu à luz o corpo da Cabeça. Uma e outra é Mãe de Cristo, mas nenhuma delas, sem a outra, deu à luz o Cristo total.

Por isso, nas Escrituras divinamente inspiradas, o que se atribui em geral à Igreja, Virgem e Mãe, aplica-se em especial à Virgem Maria; e o que se atribui em especial a Maria, Virgem e Mãe, aplica-se em geral à Igreja, Virgem e Mãe, e quando um texto fala de uma ou de outra, pode ser  aplicado quase indistinta e indiferentemente a uma e à outra”. 

Entre a Virgem Maria e a Igreja há portanto um laço íntimo muito forte e grande semelhança. Contemplando, venerando e imitando Maria, a Igreja encontra nela uma preciosa e imprescindível ajuda e estímulo para realizar o seu ser e missão. E também cada cristão, pois as características de Maria e da Igreja estão igualmente nele, como explica o beato Isaac: “Cada fiel é igualmente, a seu modo,  esposa do Verbo de Deus, mãe de Cristo, filha e irmã, vigem e mãe fecunda. Tudo isto o refere a mesma Sabedoria de Deus, que é o Verbo do Pai, ora à Igreja em sentido universal, ora a Maria em sentido especial, ora a cada alma fiel em particular” (LH I, 227). 

Há tempos, o Papa Bento XVI recordava que “em Maria, a Imaculada, encontramos a essência da Igreja de modo não deformado. Dela devemos aprender a tornarmo-nos nós mesmos "almas eclesiais", assim se expressavam os Padres, para podermos também nós, segundo a palavra de São Paulo, apresentar-nos ‘imaculados’ diante do Senhor, assim como Ele quis que fôssemos desde o princípio (cf. Cl 1, 21; Ef 1, 4)” (homilia de 8 de Dezembro de 2005).
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